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Uso intenso de tecnologia: como 
isso afeta os nossos olhos?



Cuidados com os males 
que vêm com o frio

As complexidades das 
cirurgias da base do crânio

Quero Saber Especial: Olhos 
X Tecnologia

HED celebra 56 anos

Guia de Serviços
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Homenagear os colaboradores que fazem a história da ins-
tituição é, sem dúvida, a melhor forma de celebrar os 56 anos 
de atuação do Hospital Ernesto Dornelles no cenário assisten-
cial do Rio Grande do Sul. Para a Associação dos Funcionários 
Públicos do Estado do Rio Grande do Sul – Afpergs, mais do 
que a comemoração de uma data, é a reafirmação de um 
propósito e um objetivo de trabalho que há mais de cinco 
décadas busca a eficiência, a melhoria contínua, a excelência 
técnica e de atendimento humanizado.

A Revista Saúde apresenta, tam-
bém, a implantação de novos serviços 
oferecidos pela operadora Verte|Saúde 
e os resultados positivos do empenho 
pela ampliação do Hospital de Carida-
de São Jerônimo.

São várias frentes de trabalho em prol da saúde da so-
ciedade rio-grandense, o que motiva ainda mais a Afpergs a 
cumprir sua vocação primordial: prestar o melhor serviço em 
assistência médico-hospitalar, com foco no bem-estar inte-
gral da população.

Decio Francisco Scaravaglione
Diretor-Presidente da Afpergs

Parabéns, HED!
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Nosso foco é 
prestar o melhor 
serviço para o 
bem-estar integral 
da população
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8/9 Conheça o novo 
Laboratório de 
Análises Clínicas
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Pratique exercícios físicos. 
Caminhadas de 20 a 30 minutos três 
vezes por semana já fazem diferença. 



A vacina contra a gripe é imprescindível, 
especialmente no caso de crianças com 
menos de dois anos, idosos e doentes 
crônicos, que são os mais vulneráveis.

A vacina contra a pneumonia também 
é recomendada para esses grupos, pois 
melhora a imunidade. É ministrada na rede 
pública, desde que se tenha um atestado 
médico.





Beba muito líquido, para fluidificar e 
eliminar as secreções.



Sempre higienize as mãos, tenha 
alimentação nutritiva, ventile os 
ambientes e evite temperaturas 
extremas (frio ou calor em excesso).



Ao tossir, sempre proteja a boca com 
as mãos.



O tempo frio, que traz aconchego e proximidade, 
também pode causar doenças pulmonares que preci-
sam de cuidado e atenção. A pneumologista Juliana 
Cardozo Fernandes observa que as infecções do trato 
respiratório, comuns nesta época do ano, se dividem 
em agudas e crônicas: “As agudas são pontuais, como 
gripes, resfriados, traqueobronquites e pneumonia; já 
as crônicas abrangem a asma e a DPOC (doença pul-
monar obstrutiva crônica/enfisema)”.

Porém, qual é a influência do frio e como se mani-
festa no nosso organismo? Segundo a médica, am-
bientes fechados, com pouca renovação de ar, e a va-
riação térmica favorecem a disseminação de infecções 
virais que alteram o sistema respiratório, produzindo 
mais secreção nos pulmões. “Isso é gatilho para crises 
das doenças alérgicas como rinite e a própria asma 
brônquica”, afirma. Além disso, estresse, predisposi-
ção genética, má alimentação e sedentarismo também 
são fatores que levam às doenças pulmonares.

Os males que vêm com o frio:

como cuidar e prevenir



Obras em ritmo intenso
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Ampliação do HCSJ: mais atendimentos 
de qualidade para a Região Carbonífera

Terapias especializadas no Verte|Saúde

  Psicologia

A resolução dos problemas psicológicos significa 
uma situação melhor de relacionamento com a socie-
dade, família e consigo mesmo (com seus pensamen-
tos, desejos e sentimentos). A psicóloga Karen Deda-
vid ressalta a importância deste acompanhamento, e a 
Clínica Terapias oferece o tratamento para crianças a 
partir dos cinco anos com dificuldades comportamen-
tais, adolescentes, adultos e idosos, distúrbios alimen-
tares, quadros depressivos e de ansiedade, acompa-
nhamento psicológico em situações de adoecimento 
físico e dependência química.

  Terapia Ocupacional

“Pessoas que foram acometidas por alterações cog-
nitivas, afetivas, perceptivas e psicomotoras buscam 
recuperarem a autonomia e independência para tra-
balho, lazer e vida social”, explica a terapeuta ocu-
pacional Tatiana Zanella.  Adaptações para manuseio 
de utensílios domésticos e de higiene, confecção de 
órteses, treino das atividades de vida diária (alimenta-
ção, vestuário, higiene pessoal), estimulação precoce 
e treino de memória fazem parte desta técnica. O ob-
jetivo é atender a adultos e crianças em casos de atra-
sos de desenvolvimento, transtornos de habilidades 
motoras e sensoriais, doenças psiquiátricas e sequelas 
de distúrbios neurológicos.

  Fonoaudiologia

A fonoaudiologia atua nos distúrbios que podem 
afetar a comunicação humana, trabalhando com tera-
pias e audiometria, habilitando e reabilitando o pacien-
te. A fonoaudióloga Ana Margareth Moreira destaca a 
importância da técnica em distúrbios de linguagem e 

As obras para a ampliação do Hospital de 
Caridade São Jerônimo estão em ritmo acele-
rado, e, em setembro, a comunidade da Re-
gião Carbonífera já poderá contar com mais 
cinquenta leitos, novos centros cirúrgico e 
obstétrico, e central de esterilização de ma-
teriais.

A informação do administrador do Hospital, João Ba-
tista Pozza, demonstra a agilidade do trabalho que, ao 
final da obra, resultará na oferta de 250 leitos para os 
140 mil habitantes dos oito municípios da Região Car-
bonífera.

A ampliação do HCSJ abrange a construção de um 
novo prédio, anexo à estrutura original, com 5.400 m², 
seis andares e estacionamento para cem carros. Segun-
do o administrador, a partir desta nova área, o HCSJ do-

Fileira de trás (esquerda para direita): Karen Tonietto 
(coordenadora assistencial/fisioterapeuta), Ana Margareth F. 
Moreira (fonoaudióloga), Tatiana Borda Zanella (terapeuta 
ocupacional), Karen Dedavid (psicóloga), Claudio André Amaral 
(psicólogo), Fernanda Costa e Silva (fisioterapeuta)
Sentados (esquerda para direita): Tania Kisiolar (fisioterapeuta), 
Jocinara Souza (fisioterapeuta), Thayana Costa (fisioterapeuta), 
Pâmela Dutra (fisioterapeuta)

A operadora Verte|Saúde disponibiliza aten-
dimento especializado em psicologia, terapia 
ocupacional, nutrição, fonoaudiologia e fisio-
terapia na Clínica Terapias. Com equipe mul-
tidisciplinar e altamente capacitada, a Clínica 
Terapias reúne essas técnicas em ambientes 
diferenciados e humanizados nos 5º e 6º an-
dares da Sede Social.

de fala, problemas de voz e de motricidade orofacial: 
pessoas que respiram pela boca, com mordida aberta, 
que usam aparelho ortodôntico, que falam com a lín-
gua anteriorizada e em casos de paralisia facial.

  Fisioterapia

Atuar terapeuticamente na reabilitação do movi-
mento humano, preservando e restaurando a inte-
gridade dos sistemas, funções corporais e órgãos é o 
objetivo da equipe de fisioterapia. O serviço oferece 
atendimento preventivo, através da avaliação indivi-
dualizada e planejamento do programa de exercícios, 
prestando atendimento a pacientes, em todas as fai-
xas etárias, que necessitam de reabilitação, nas áreas 
de atuação traumatológica (pré/pós-operatório), reu-
matológica, neurológica e geriátrica.

  Nutrição

A orientação nutricional, também presente na Clí-
nica Terapias, busca prevenir e promover a saúde por 
meio da educação nutricional, destacando os benefí-
cios da alimentação adequada. A alimentação saudável 
auxilia no combate ao aparecimento de doenças crô-
nicas como a obesidade, diabetes, hipertensão, entre 
outras.

brará o atendimento de 300 para 600 internações/mês, 
de 150 para 300 cirurgias e dos atuais 80 para 120 par-
tos mensais – todos atendimentos pelo Sistema Único 
de Saúde – SUS.

E mais: o número de funcionários crescerá para 450 
(hoje, são 340 colaboradores); o Pronto Socorro poderá 
realizar 200 atendimentos/dia (atualmente, são 130); 
Raios X, Ecografia e Tomografia terão aumento de no mí-
nimo 30%, e os exames laboratoriais saltarão dos atuais 
4 mil para 7 mil exames por mês. O Hospital de Caridade 
São Jerônimo conta com Serviço de Emergência e Ur-
gência 24 horas em pediatria, obstetrícia e atendimento 
clínico, e 13 especialidades médicas.

Acervo HCSJ

Acervo Verte|Saúde
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Clientes Hed

Boas mãos
“Agradeço à equipe da UTI – 8º an-
dar, médicos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, todos muito aten-
ciosos não só com o meu avô Claudio 
Seechase Alves, como com os demais 
pacientes. Fiquei bem mais tranqui-
la sabendo que ele estava em boas 
mãos. Agradeço de todo o coração”.

Elisa Alves, neta do paciente Claudio 
Seechase Alves – Unimed

Surpresa positiva
“Fui submetida a uma cirurgia no 
HED. Após conversar com meu médi-
co e sua equipe, todos foram unâni-
mes em atestar a qualidade do local, 
que recentemente fez grandes obras 
e melhorias, e ainda está em fran-
ca expansão para se tornar um dos 
melhores hospitais de Porto Alegre. 
E, pelo que vi, se tornará. Agora, já 
em casa, atesto: o Ernesto Dornelles 
me surpreendeu positivamente, des-
de a chegada às 5 da manhã, pas-
sando pelo atendimento de preparo, 
bloco cirúrgico e sala de recuperação. 
Todos os profissionais empenhadíssi-
mos em melhor atender, em especial 
na recuperação.”

Claudine Rota – Particular

Atenção, cuidado e carinho
“Agradeço a todos pela atenção, 

cuidados e carinho, principalmen-
te da enfermagem e da enfermeira 
Patricia Silva, muito atenciosa. Con-
tinuem assim. Tivemos também o 
melhor atendimento da assistência 
social, fui acompanhante da pacien-
te Cerenita Souza. Não tenho pala-
vras para agradecer”.

Maria R. S. de Souza, acompa-
nhante da paciente Cerenita Souza 

– Ipergs

Complexas e delicadas, as cirurgias da 
base do crânio requerem alto nível de 
especialização, técnica e equipamentos 
especiais. O HED é um centro que realiza 
esses procedimentos desde 2006, com 
a equipe de Neurocirurgia – Instituto de 
Cirurgia da Base do Crânio. O Hospital 
já realizou mais de 300 cirurgias relacio-
nadas à doenças da base do crânio, es-
pecialmente em casos de meningiomas 
– que são tumores muito frequentes na 
base do crânio e representam uma espe-
cialidade deste serviço no HED.  O coor-
denador do Serviço de Neurocirurgia da 

instituição, Dr. Carlos Edu-
ardo da Silva, já dirigiu o 
Departamento de Cirurgia 
da Base do Crânio da So-
ciedade Brasileira de Neu-
rocirurgia, ministra cursos 
e palestras a respeito do 
tema em vários países, 

como EUA, Rússia, Polônia, Emirados 
Árabes, Uruguai, México, entre outros. 
Ele conversou com a Revista Saúde para 
esclarecer aspectos deste procedimento 
tão específico:

P – O que caracteriza uma cirurgia da base do crâ-
nio, isto é, o que a diferencia de uma cirurgia do crâ-
nio em geral?

R – A cirurgia da base do crânio é uma especiali-
dade dentro da neurocirurgia, que atua em doenças 
localizadas em regiões de difícil acesso no crânio e na 
região cervical. Trata-se de uma especialidade mul-
tidisciplinar, com áreas de atuação comum entre os 
otorrinolaringologistas, cirurgiões de cabeça e pesco-

Cartas enviadas ao Serviço de Apoio 
ao Cliente – SAC – sac@hed.com.br 
- Fone: (51) 3217-8500

Técnica e complexidade 
nas Cirurgias da 
base do crânio

ço, além do neurocirurgião com trei-
namento específico na base do crânio 
e suas relações com a face, ouvido, 
junção crânio-cervical, órbitas e ca-
vidade nasal. 

P – Quais são as patologias que 
tornam esta intervenção necessária?

R – As principais doenças que acometem estas re-
giões são os tumores, as doenças vasculares (circu-
latórias), trauma, malformações congênitas, fístulas, 
entre outras. 

P – Quais são os métodos de diagnóstico utilizados 
para detectá-las?

R – Os métodos de diagnósticos utilizados são 
os exames de neuroimagem, tais como ressonância 
magnética, tomografia computadorizada e angiogra-
fias cerebrais.

P – As cirurgias requerem alto nível de habilidade, 

técnica e capacitação. Como é este 
processo?

R – Os procedimentos cirúrgicos 
são complexos. As técnicas devem 
ser treinadas em laboratórios de 
neuroanatomia e microcirurgia, para 
o aprendizado que, habitualmente, 

necessita um curso de especialização com o intuito de 
habilitar o neurocirurgião para realizar a cirurgia na 
base do crânio. As operações são longas e, algumas 
vezes, divididas em mais de uma etapa, em função 
da complexidade na execução do acesso à região, da 
retirada da lesão com a preservação das funções neu-
rológicas e para a reconstrução da base do crânio. Da 
mesma forma, exige um arsenal de equipamentos, 
tais como microscópios, endoscópios, craniótomos e 
drills para a realização das internações.

P – E como é a recuperação do paciente?

R – Os riscos relacionados são devido ao grande 
número de estruturas vitais que estão localizadas na 
base do crânio. Os vasos e nervos que comandam 
grande parte das funções motoras e sensitivas, como 
visão, olfato, audição, capa-
cidade de movimentação de 
braços e pernas, além dos 
centros de controles invo-
luntários do organismo, tais 
como pressão arterial, frequ-
ência cardíaca, centro respi-
ratório. A recuperação do pa-
ciente depende, em primeiro 
lugar, de como são preserva-
das estas funções durante a cirurgia. Em média, são 
necessários 5 a 7 dias de internação hospitalar  e 
um período de 3 semanas ao todo, para o indivíduo 
retornar para suas atividades rotineiras. A idade iso-
ladamente não é um fator que impeça o paciente de 
realizar uma cirurgia da base do crânio.

“A cirurgia da base 
do crânio é uma 

especialidade dentro da 
neurocirurgia”

“É preciso um curso de 
especialização para que 
o neurocirurgião esteja 

habilitado para realizar a 
cirurgia na base do crânio”

“Tratar meningiomas 
é uma especialidade 

do Serviço de 
Neurocirurgia do HED”



Horários de atendimento:
Internação e Emergência – 24 horas.
Ambulatorial (térreo do prédio do Centro Clínico): De segunda
a sexta – das 06h30 às 18h. Aos sábados, das 07h às 12h.
Fone: (51) 3217-8877  
Trabalha com os principais convênios, entre eles Verte|Saúde.

Já está em pleno funcionamento o 
Laboratório de Análises Clínicas do 
Hospital Ernesto Dornelles, que se 
agrega ao leque de serviços de qualidade 
disponibilizados à comunidade.

Inserido no projeto de reestruturação 
e modernização da instituição, o 
Laboratório de Análises Clínicas, sob 

gestão própria do Hospital, prima 
pela excelência técnica, funcional e de 
atendimento. É mais um serviço de alto 
nível em diagnóstico e tratamento, com 
pronta acessibilidade e apoio a médicos, 
unidades de internação e clientes 
externos. A unidade está localizada no 
térreo do novo Centro Clínico.

Tecnologia de ponta, à disposição de técnicas labora-
toriais avançadas e equipe altamente capacitada. Essa 
é a tônica do novo serviço. Segundo o assessor das 
Superintendências do Hospital, Everton Meyer Morais, 
“contar com laboratório próprio é um passo adiante no 
processo de dotar o HED de uma grande gama de ser-
viços qualificados, gerando segurança, comodidade e 
acessibilidade aos clientes e médicos”. Ele destaca que 
a proximidade física e operacional possibilita prontos 
esclarecimentos e trocas de ideias com o corpo clínico.

Equipe de 45 profissionais, entre biomédicos, bio-
químicos, técnicos, apoio administrativo e coletadores 
atuam nas 24 horas do dia, sob a coordenação do far-
macêutico e bioquímico Paulo Alberto Sartori. O Labora-
tório trabalha com exames nos setores de Hematologia, 
Imunologia, Bioquímica, Urianálise e Bacteriologia, com 
atendimento ambulatorial, nas unidades de internação 
e no Serviço de Emergência.

Estrutura
O Laboratório de Análises Clínicas tem capacidade 

para realizar uma média de 100 mil exames/mês. Dis-
ponibiliza ambiente funcional e acolhedor, com uma re-
cepção que conta com 180 metros quadrados de área, 
onde o cliente tem todo o conforto: desde a climatiza-
ção, cadeiras ergonômicas, sistema digitalizado até o 
atendimento humanizado. O sistema de informática é 
interligado ao do Hospital, o que permite compartilhar 
dados de diagnóstico e tratamento. 

Dispõe de seis salas de colheita, inclusive uma espe-
cial para exames ginecológicos, e os resultados podem 
ser acessados via internet: hed.com.br/exames. 

A área operacional está localizada no 7º andar, e seus 
190 metros quadrados abrigam equipamentos avança-
dos, “como os contadores hematológicos de primeira 
linha”, ressalta Paulo Sartori.

Laboratório de 
Análises Clínicas

Mais um serviço
com a qualidade HED

Laboratório de Análises Clínicas HED
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O índice de mais de 90% de avaliação positiva dos 
clientes, aferido em pesquisa de satisfação diária, em 
pouco mais de três meses, estimula o trabalho da equi-
pe e confirma o acerto da gestão própria do HED. Ever-
ton Morais ressalta o apoio imprescindível da mante-
nedora Associação dos Funcionários do Estado do Rio 
Grande do Sul – Afpergs – ao projeto, que já visa à am-
pliação dos convênios. A unidade está realizando uma 
média de 50 mil exames/mês nos atendimentos inter-
nos da instituição, e vem crescendo à média de 10 mil 
exames/mês nos atendimentos externos: “No primeiro 
mês, que foi abril,  crescemos 25% e, em maio, foram 
40% a mais”, comemora Sartori.

Avaliação positiva

Fotos Roberto Furtado
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Saúde sem fronteiras: 
missão voluntária na Mongólia

Olhos X Tecnologia: como resolver?

“Os quatro aviões necessários para se chegar à Ulan Ba-
tur, as 38 horas entre voos e aeroportos e as onze horas de 
diferença do fuso horário me serviram como um óculos do 
superlativo, tudo começava grandiosa e exageradamente. 
Ao chegar lá, só pude tomar um banho e trocar de roupa 
para irmos diretamente ao hospital e avaliarmos as pacien-
tes que seriam operadas na semana seguinte. Lá, vi que 
os cirurgiões de mama, na verdade, eram cirurgiões toráci-
cos. Devido à baixa incidência do câncer de mama, não há 
um cirurgião específico desse órgão. O Hospital Nacional do 
Câncer de Ulan Batur é o único centro de referência para os 
pacientes oncológicos dos 3 milhões de habitantes da Mon-

gólia e, que por isso, sim, ali havia também muitos casos 
de câncer de mama.

Como eu imaginava, as ocorrências eram com-
plexas, e  faltava a consciência cirúrgica para 
a solução dos casos ou a magnitude das ci-
rurgias reconstrutoras. Depois de avaliar 
e conversar com as pacientes e os colegas 
cirurgiões, eu estava apreensivo e reflexivo 

pela semana que viria,  mas também 
estava excitado com a ambien-

tação e o aprendizado da cul-
tura local. Decidi passear a 
pé nos arredores do hotel 
e logo me deparei com 
a grande praça central, 
onde ficam o palácio do 

D
iá

rio
 d

e
 V

ia
g

e
m

Q
ue

ro
 s

a
b

e
r

Compartilhar o conhecimento médico em 
mastologia, levando o conceito de cirurgia 
conservadora e reconstrutora da mama a 
médicos da Mongólia. Essa foi a missão médica 
voluntária do mastologista Mario Schorr, 
por meio da Virtue Foundation, organização 
norte-americana que incentiva a educação 
científica em todo o mundo. Situada entre a 
Rússia e a China, com 3 milhões de habitantes, 
o mastologista Mario Schorr realizou, ali, a 
primeira cirurgia de conservação da mama e da 
axila da história do país:

governo e a imponente es-
tátua do Gengis Khan como 
guardião.

No dia seguinte pela manhã, 
o colega cirurgião torácico Tumur-
chudur me levou para caminhar pelas ruas da cidade e seu 
trânsito caótico, com visitas ao templo budista e seus mon-
ges, ao monumento gigante em homenagem a Gengis Khan 
fora da cidade. O cenário é único, montanhas cobertas de 
grama, de uma amplidão tão monótona quanto linda. 

Segunda-feira, aula sobre cirurgia conservadora, onco-
plástica e reconstrução da mama para os colegas cirurgiões 
torácicos, residentes do hospital e alunos da faculdade de 
Medicina. A ideia principal era mostrar as fortes evidências 
da segurança oncológica da cirurgia conservadora de mama 
e a importância de minimizar a mutilação para a saúde e 
qualidade de vida das mulheres. A terça-feira foi um dia 
especial, com a cirurgia conservadora da mama com a ava-
liação do linfonodo sentinela, a primeira na história do ser-
viço público da Mongólia. Procedimento um pouco confuso, 
devido a demora para achar o linfonodo sentinela, mas as 
dificuldades enfrentadas com tranquilidade e resolutibilida-
de fizeram com que os meus colegas mongóis passassem a 
confiar plenamente em mim. Que dia incrível, com direito 
a muita conversa e troca de experiências sobre cirurgia e 
doença sistêmica do câncer de mama. Na quarta-feira, vol-
tamos à tradicional mastectomia radical para tumores avan-
çados, tão comuns num país que não tem ainda rastreio em 
mulheres assintomáticas. 

Nesse clima de confiança, fomos para as reconstruções 
de quinta-feira. A curiosidade e a excitação estavam nos 
olhares e nos gestos de todos, principalmente de Azaa, a 
colega que era meu contato prévio antes da viagem e a mais 
reticente quanto às novidades que vinham do Brasil. Sexta-
-feira com cirurgia cancelada, mas, ao invés de frustração, o 
dia mais incrível. Todas as pacientes quiseram me ver, todas 
me deram presentes e demonstraram uma gratidão que, 
como eu disse antes, fazem parte das sensações que pre-
cisam ser vividas para poderem fazer sentido quando con-
tadas. Foi o dia mais feliz da minha carreira como médico, 
que completa 18 anos. Nesse dia, senti na plenitude o que 
é ser médico.”

“Meu filho tem dez anos e começou a se queixar de 
problemas na visão. Ele passa muitas horas jogando no 
computador. Será que isso tem relação? Como também 
trabalho muitas horas em frente ao computador, gosta-
ria de saber se o brilho da tela tem influência ou não.”

Maria Luiza, Porto Alegre

A questão levantada pela leitora tem tido gran-
de repercussão na mídia, pois não é um fato iso-
lado. Milhares de pessoas de todas as idades, em 
todo o mundo, ficam em frente a telas de celular, 
tablets ou computadores 
por longas horas, todos os 
dias. Para sabermos mais 
sobre as consequências à 
saúde dos olhos em virtude 
deste hábito típico da vida 
contemporânea, a Revis-
ta Saúde buscou a opinião 
do professor e doutor João 
Borges Fortes Filho, oftal-
mologista, para a Coluna 
Quero Saber Especial:

O mundo moderno nos 
trouxe muita tecnologia, que 
nos proporcionou maior con-
forto, maior rapidez, facilitou muito a comunicação en-
tre as pessoas. Mas, ao mesmo tempo, essa tecnologia 
toda, quando utilizada em excesso, afeta em muito os 
nossos olhos.

O problema real é a necessidade de proteger as 
crianças desse uso intensivo de tecnologia. Uma crian-
ça com 2 ou 3 anos de idade já é habituada a usar celu-
lares e tablets, fica várias horas por dia brincando com 
os joguinhos. Ela vai passar o resto da vida lidando com 
essa tecnologia. Aos 40 anos de idade, estará com seus 
olhos acabados, desenvolverá cataratas precoces e, de-
pois, terá degeneração macular aos 50 anos e viverá 
até quase 100 anos de idade enxergando muito pouco. 
Isso precisa ser alertado à nossa população. A única 
proteção é diminuir o número de horas de exposição 
diária às radiações. Não há outra forma.

Tudo começa pela emissão de raios UVA, UVB e UVC, 

além de ondas eletromagnéticas curtas, médias e lon-
gas. Depois, somos cercados de ondas de rádio, de ra-
dar, de micro-ondas e de tantas siglas que hoje em dia 
já nem sequer sabemos diferenciar. O olho humano é 
diretamente afetado por essas radiações que causam 
formação de cataratas precocemente na vida e, depois, 
causam degeneração macular.

Até duas décadas atrás, catarata era “doença de ve-
lho. Hoje em dia, e cada vez mais, estamos operando 
cataratas em pacientes com 50 ou mesmo com 40 anos 

de idade e que irão morrer lá 
pelos 90 ou 100 anos de idade. 
Vejam por quantas décadas 
depois de operados os pacien-
tes irão ficar expostos às ra-
diações ambientais. As pesso-
as viverão muitas décadas, e o 
olho humano não está se mos-
trando eficiente neste processo 
de envelhecimento. A catarata 
é a opacificação do cristalino, a 
lente natural do olho humano. 
As radiações afetam o crista-
lino fazendo com que o mes-
mo se torne opaco muito mais 

precocemente, necessitando ser removido por cirurgia. 

Outro problema grave, sobre o qual circula muita 
informação na internet, é a chamada “epidemia mun-
dial de miopia”. A população em todo o mundo está 
se tornando míope por usar quase que exclusivamente 
a capacidade de visão para objetos próximos (tela de 
celular a uns 30 cm do rosto). A expectativa da Orga-
nização Mundial de Saúde é que, em 2050, metade da 
população mundial será míope. A única possibilidade 
real de reverter este quadro é minimizarmos o número 
de horas diárias frente aos aparelhos, especialmente no 
que se refere às crianças, que ainda estão com o seu 
olho em processo de formação e de desenvolvimento.

Prof. Dr. João Borges Fortes Filho, oftalmologista

- Para enviar sua dúvida ou pergunta, mande um e-mail para marke-
ting@hed.com.br – Coluna Quero Saber. As perguntas são selecio-
nadas conforme a linha editorial da revista.
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Organizadores dos eventos

Colaboradores 
homenageados com 
10 anos ( acima) 
20 anos (abaixo) e 
30 anos de casa (ao 
lado)
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“A nova realidade do mercado e a gestão da infor-
mação no gerenciamento de riscos assistenciais” foi 
o tema da palestra magna de abertura da XII Jorna-
da do Serviço de Controle de Infecções Hospitalares e 
VIII Encontro do Serviço de Gerenciamento de Riscos, 
realizado em maio. O palestrante foi o Dr. Diógenes 
de Oliveira Silva, CEO da Anestech Innovation Rising, 
e com coordenação do Dr. Airton Bagatini, gestor do 
Centro Cirúrgico do HED.

Os eventos de atualização técnica reuniram pales-
trantes de diversas universidades e instituições hos-
pitalares, em uma valiosa troca de informações sobre 
estratégias para intensificar a cultura da segurança, em 
benefício de profissionais de saúde e clientes/pacientes.

Eventos técnicos analisam 
riscos assistenciais

Profissionais em Ação

• O infectologista Cezar Viní-
cius Würdig Riche participou, em 
abril, do Congresso da Sociedade 
Europeia de Microbiologia Clínica 
e Doenças Infecciosas, 28th EC-
CMID, em Madri, Espanha. Neste 
evento, foi apresentado trabalho 
desenvolvido em conjunto com 
a microbiologista do Laboratório 
do HED, Mariana Preussler Mott. 
• O neurocirurgião Carlos Edu-
ardo da Silva participou como 
palestrante convidado do Con-
gresso Europeu de Cirurgia da 

Base do Crânio – ESBC 2018, em 
abril, em Varsóvia, Polônia. O 
médico abordou a interação en-
tre cirurgia e aspectos molecu-
lares nos meningiomas e partici-
pou como palestrante na sessão 
Master Vídeos – Meningiomas, 
onde apresentou vídeos das téc-
nicas de microcirurgia, realiza-
das no Serviço de Neurocirurgia 
do HED.
• A enfermeira Cassiana Gil 
Prates, coordenadora do Servi-
ço de Epidemiologia e Gerencia-

mento de Riscos, participou do 
evento “Seminários de Gestão”, 
realizado também em abril, pela 
Federação dos Hospitais do Rio 
Grande do Sul (Fehosul), em 
parceria com a Associação dos 
Hospitais do Rio Grande do Sul 
(AHRGS) e o Sindicato dos Hos-
pitais e Clínicas de Porto Alegre 
(Sindihospa). Ela ministrou a pa-
lestra sobre o “Desenvolvimento 
e Implantação da Segurança do 
Paciente e Gerenciamento de 
Riscos no HED”.

HED celebra 56 anos de cuidados com a saúde 
da comunidade valorizando colaboradores

Tradicionalmente, o Hospital Ernesto Dornelles come-
mora seu aniversário – 30 de junho – homenageando 
quem faz a instituição acontecer: seus colaboradores. 
São eles que, a cada dia, mantêm e praticam a filosofia 
de trabalho altamente qualificado, humanizado e a carac-
terística de carinho e cuidado que diferenciam o HED há 
mais de cinco décadas.

Assim, no dia 29 de junho, ocorreu a 12ª Edição do 
evento de Homenagem por Tempo de Serviço. Já foram 
homenageados 608 colaboradores, e, em 2018, mais 58 
receberam o reconhecimento. O HED tem um dos me-
nores índices de rotatividade funcional do mercado e se 
orgulha da política de valorizar a experiência e o conheci-
mento adquirido.

No próximo ano, haverá uma novidade: serão homena-
geados também funcionários com 40 e 50 anos de casa, 
a exemplo da técnica de gesso Thereza Rosalina Piber, 
que está na instituição desde a sua inauguração. O even-
to foi prestigiado pelos superintendentes médico, Ricardo 
Oronoz Guterres, e administrativo, Odacir Vicente Binotto 
Rossato, pelo diretor social da Afpergs, José Carlos Mar-
tis, pelo gerente de Recursos Humanos do Hospital, José 
Antônio Costa, por médicos, gerentes, colaboradores e 
familiares. Parabéns, HED!

Informação 
contemporânea para 
homenagear enfermeiros e 
técnicos de enfermagem

Para celebrar o Dia do Enfermeiro e do Téc-
nico de Enfermagem (12 de maio), o HED pro-
moveu uma palestra especial com o tema “Mu-
dança em tempo de cultura digital: mindset 
Google”. O palestrante convidado foi o Doutor 
e Mestre em Educação pelo Programa de Pós-
-Graduação em Educação da PUCRS Guto Ni-
che, que também coordena a área de Educação 
e Cultura da Universidade La Salle.

Cuidando de quem 
tanto cuida

Acervo HED

Acervo HED

Acervo HED

Na celebração do Dia das Mães, o HED organizou 
um Dia de Cuidados com a beleza para as colabo-
radoras mães. Uma forma diferente de apreciar o 
trabalho de quem tanto cuida, e que merece ser 
cuidada também com muito carinho!
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aumenta a segurança do paciente
O modelo de controle e gestão de riscos adotado 

pela CINECORS – Cardiologia Intervencionista, inédi-
to no setor no Rio Grande do Sul, garante maior segu-
rança ao paciente em todos os procedimentos realiza-
dos pelo serviço. 

Os cardiologistas Cristiano Cardoso, gestor de qua-
lidade e segurança, e Clacir Staudt, diretora técnica, 
asseguram que “é um sistema inspirado em processos 
produtivos consagrados no mundo inteiro, envolvendo 
toda a equipe no exercício da melhoria contínua e fo-
mentando a cultura da segurança. Funciona como um 
time, onde cada um tem seu papel para gerar excelên-
cia e alta satisfação, visando ao êxito total dos proce-
dimentos”.

Prática e atenção

O sistema parte do princípio de que tudo tem ris-
co. Cada tipo de exame tem um procedimento padrão 
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e para cada risco, uma conduta. “Fizemos um mapa 
de risco assistencial descrevendo todos os processos, 
prevendo riscos comuns e outros pouco prováveis”, in-
forma Cristiano Cardoso. Também foram criadas con-
dutas e ações para situações comuns e raras, além de 
revisões periódicas nos equipamentos. Dois check-lists 
– um na recepção, e outro feito pelo médico antes do 
procedimento – aumentam a segurança do processo. O 
grande diferencial da CINECORS, porém, está no retor-
no das informações à equipe, para possíveis correções, 
e treinamentos mensais de instrução e orientação.

O resultado está comprovado nos indicadores: em 
maio, dos 156 pacientes atendidos, apenas 4, isto é, 
2,5% tiveram alguma inconformidade protocolar, sem 
impacto aos pacientes. A CINECORS realiza procedi-
mentos intervencionistas em cardiologia, radiologia e 
neurologia, e também, atua como clínica da dor. 




